
Esquemaa tam ém vai 
defender estabilidade 

Rio - A plataforma que o can-
didato da frente das esquerdas à 
Presidência da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), lança-
rá na próxima segunda-feira 
não proporá nenhum tipo de 
mudança na política cambial e 
vai defender uma bandeira até 
então empunhada pelo presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso: a estabilidade do real. As 
proposições fazem parte do es-
boço ainda incompleto da "Car-
ta-Programa" de Lula, cuja pri-
meira versão foi entregue an-
teontem aos coordenadores ge-
rais da aliança pelos represen-
tantes do PT, PDT, PSB, PCB e 
PCdoB, encarregados de elabo-
rar o anteprojeto de programa 
de governo do petista. 

No documento - que ainda 
depende da aprovação dos par-
tidos para se tornar oficial -, a 
aliança das esquerdas defende a 
"refundação da estabilidade da 
moeda", com base na solidez da 
economia. Petistas, pedetistas, 
socialistas e comunistas também 
fazem a defesa da redução da ta-
xa de juros "a níveis internacio-
nais", o controle de importa-
ções, o apoio à pequena e média 
empresa e o amparo à empresa 
nacional - medidas necessárias, 
segundo eles, para combater o 
desemprego. O desenvolvimen-
to é apresentado como indisso-
ciável da criação de vagas no 
mercado de trabalho. No item 
privatização, as esquerdas limi-
tam-se a propor auditorias nos 
processos de venda das ex-esta- 

tais para posterior decisão. 	.. 
O anteprojeto de program-a 

das esquerdas é aberto por uma 
apresentação da coligação e uma 
avaliação pessimista da conjun-
tura econômica e política doo 
País. Segundo o texto, o povo es-
tá "inquieto, intranqüilo, insegú-
ro" e a nação está em "crescente 
dependência externa", com o 
crescimento do desemprego, se-
gundo afirmam, por responsabi-
lidade do governo de Fernando 
Henrique. A partir daí, sob o tí-
tulo "Novo Governo, Novos Ru-
mos", a aliança começa a enu-
merar as propostas - cujo resu-
mo, depois de concluído, não 
ocupará mais que seis páginas. 

O documento, que deverá 
ser publicamente lido pelo pró-
prio Lula em Brasília na próxi-
ma semana, fará a defesa de 
ações emergenciais no campo 
social, como um amplo progra-
ma de combate à fome e de as-
sistência às vítimas da seca no 
Nordeste. A proposição de in-
vestir na criação de empregos 
estará ligada a outras, como as 
de reforma agrária e política 
agrícola - que será apresentada 
como necessária para evitar 'o 
êxodo rural - e a de um amplo 
programa de alfabetização de 
adultos, que também geraria 
trabalho no setor de educação. 
No item "Escola para Todos", os 
integrantes da esquerda defen-
derão a escola em tempo inte-
gral, inspiradas nos Centros In-
tegrados de Educação Pública (- 
Cieps). 
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